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GUIMARÃES. ea D'oUTUR'o
4.

Imlifforoutismo dos
governos para com
(iuimai ã :'s

Guimarães.. a patria do
aguorritlos o denodados guru-
rciroa, tlc vultos vcnorandos, di-
hcroos proclaros que. em tem-
'pos sauilosos e gloriosos (lo pas-
sado. exaltaram e exalçaram o
nome portugurz nas assignala-
das c bom feridas pugnas dos
campos da batalha. nos certa-
mes das srirucias c das artes,
no lirocinio das industrias.-
Guimarštrài. este padrao do glo-
riaei portuguezas. esta joia pre-
ciosa da coroa do l'o'tngul, está
“mula php; owrl'nmt iürlllf , . . . . -p g L " _.mdmse gozamoatlasrniitagons

do um caminho do forro. 359 ~
gurcfäfiähit'iii-Íöfifäiäzmh
cisiuo. ao' .ind ificrem ismo.

'Toilos os governos fiiam
.Seus olhares eomplaoontos e
gratos sobre Guimarara quando
term do meodíyvn'dƒw uma olisv-
quiosiilade. um sacrilicio. ou
um uoputatlo de feição goreroo-
montei para com o seu voto ap-
plaudir e appro var os vexames

- ÊGLÊÉÊTEM
ON ¡GENS

DO

J E SU LT lS MO
IGNAGIO DE LOYOLA '

OUos naomi tsuniwus
POR

. -EDGA'R QUINE'I'
Versão livre de _Am'la

Continuada do n.” H

No' principio é preciso abs-ter-se de propor como exem-
plo aqualleo que. dado o pri-
meiro passo. teem sido levados
a entrar na ordem; é isso ao
menos o quo é mister occuttar
otéoo fim. (3) So se tractor de
pessoas do consideração ou de,
certos nobres.'(t não lhes dor
0a exercicios comp tos.

Em todos os casos. convem
mais que o instructor não cou-
trarie essas pessoas, ou vá ter
com. essaç- pessoas. porque a
cousa assim é mais facilmente ve-
creta. (ä)

E para que pois tantos so-

(3) Certo hoc postramnm mandam
votariam . 18). _ .(QÀ Et qãäruu ¡liqnuoão nobíløsn.

ea)

gorernativos o as imposiçõeslrihutarias; quando porém Uni-marúrs precisa do mais peque-no mrlhoraml-nio. quando pode
a mais ínsigniiicante cousa que
¡Iluminar-so possa. ossos gm'rt'-nos olham com drsflrm. com
ititlifii'rcuça. o com a mais' uo-
g'a iugratidão voltam-lho as
costas.

_ E' inroncel'tivcl. é incrivel
este indifli'rcotismo, estojos-
cousídrracâo.syàicmatica de to-dos os governos pura' com a cida
do om quo vagira a infancia daInonarcbia dc Portugal!

Se Guimarães possue al-
guns melhoramentos. deve-o :iiniciativa. á actividade particu-
lai` do sous laboriosos lilhos.ineansaveis pelo augmcnto cprosperidade da sua patria. `

Sc Vtemem a ,viação accoloz-

o devemos á protecção nom ao
favor de nenhum governo.

Sc apreenntaluos uma ox-
posiçño industrial. a primeira
conoclhia do puiz. que mais pa-
recia districtal do qqupoucr-
lhiu.. na opinião da im 'irma do
paiz. nãoa devemoumcíati-

Igredosi nos cousas do Deus?
A respeito do grande nu-
i'noro. a primeira cousa a fator
ou mclter na solidão cellular
aquellc que é destinado aos
cxercios. Ali. :separado da via-V
ta dos homens. é principalmen-
te dos seus amigos, (I) só dc-
ve ser visitado - pelo inspector,
o por um criado calado. que
não abrirá a horca senão solar:
os objectos do seu serviço. N'es-
to isolamento absoluto. mcltcr-
lhe nas mãos os Exercicios espi-
rituaes. depois abandonal-o a
.si mesmo. .Todos os diauo ins-
.tractor .upparecerá um nto--
mento. para o interrogar. ex-
citar e impellir mais ávanto
n'este caminho sem regresso.

Emlim logo que essa al-
ma esteja assim desterrada. fa-
tiga'da. ue clla mesma tenha
imitadoínyola. que sinta o nó
irresistívelflogo que estojo solli
cieutcmeoto desarraigada,o que.
para faltar como o Díreotorium,
succmnbe na agonia, (2) admirao
o triumpho d'essa diplomacia
sagrada l 0 caracter do insira-
ctor mudi rapidamente; pri-
meiramente elle opprimia. ex-
citavn. inllammava, irritava
agora que tudo está consegui

1) Maxime hmílíirinm pag. a.
__ ) Inilla. miagouia níoeaiurgthouina mumeumorm. k
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va govrrmtíva. mas sim :i
ariivíilado particular, :i nossaactividade propria.

Os poilrrrs publicos d'islo
mall'mlado pair.. eo conhecem
Guimaraes para lho pedir sa-
rrilicins. impostos, contribui-v
ções o vt'xamos.

0a- poderes publicos d'csic
dosiiiloso aizpuio só não pro-
logon: (zuuuarãcs. não só nao
roadjm'am a sua iniciativa par-
ticular. mas até pelo contrario
muitas vezes Ih'a teem querido
impedir. estorvar e emliaraçar!

Us poderes publicos d'esteiui'riir. Portugal proiucttem tu-
do quando retondem recrutar
um ilrputu o, mas depois deservidos não dão nom cumpremnada do que promoiteram. .

E_o que l'az o actual termfrito sempre os antorio, _* - o-voruoe; é maintl'omñí ` . `
Pmmetl'c'i'nm-uoe uma es-

cola indoštríal; e nada!
Promotioram-noe um rc-gimonio; e nada!

";_l$ii'ó tño caber-cama que até
um pequeno melhoramento que
não' augroenia tlcspezn ao Es-tado. att-tes a dimiour, cmuo'já
demonstraram, como é a con-

do. é mister apparcutur. uma
haliil indiifcrenço. `. ,a '

Não. nada maia. profundo.
t'u deveria dizer mais iul'crnul
tem sido inventadoe do que es-ta paciencia. esta lentidão. estat'riemmo momento do apanharesta alma que jzi não pertence
a si rmsina. E' bom, dizo Di.
rectarium, :deixei-o entao ros-pirar um pouco. 52) Lopo que
‹ tenha tomado o_onip aiè cor-
to ponto.: (3) é a oocasião fa-voravel: porque não couvemque sojafisompro torturado.a[-t`¡

Quer dizer que quando rs-
sa alma agonisan'tc se tenha
abmdonaàio eompletamcnicdiie
deixeis l'riamente a escolha;
i'- mietcr que u'esso instante do
demora, ella conserva precisa-
mente bastantea vida para se
sejulgar ainda livro para re-
nunciar a si mesmo pena som-pre. Que ella volto se quizer
para o mundo. que se aggre-
guo cm outra ordem. se isso
lhe agradar mais; 'as portaslhocstño'abertas. agora que estápreza pelos mil laços que o
instructor estreitou em vol-
ta d'ella. U prodígio é quo-

2) Sinoadus cof uiiqqoudo respiro-n (pg. 215).- . '
(3 Cum daiudo quodun modo :on-p'u'Ii pa . ^

i

Íši šwflrw lfiieotur ong- :no

duoçâo :Io correio no caminho
do ferro em vez dc vir rm car-
roças.-uté osso nos negam.
mentindo rlrscaradamrnte, cy-
nioaun-nle. impudrntementa ao
paiz. dilondo-Ihc que è preciso
gastar mais 400 e tantos mil
reis quando ha economia a ü-
zor. como pi provamom

E' até onde pode chegar a
teimosia systrmalica da _persr-
guição e imlil'l'rrrntisum miran-
sigrnle' dos governos relativa-
mente a Guimarães.

O OPEPARlO
Eu'äosto mais da blusa'gms-

scira 'que the cao dos liombros do
que dacusaoa de cortozão.

'o :muito 'é anormais
almas energias a acionou › .

O homem que trabalha para
preencher o necessario il vide-è
honesto.

0 que. pelas economias, pro-
para uma vel aire traufpiiila e indo-
pcndento~é bcHo.

O que trabalha para a oliuc -
ção de seus iiiiios. abrindo-lhes. e a
rara esposa, um I'uturo ao abrigo
das miscrias-e sublime.

rar que esse coração rxionuado
recupere um resto de liberda-
de. para se precipitar por si
mesmo ua eterna servidão.

lmagioae tudo aquillo quo
a vossa memoria vos recordar
do combinaçüeam " 3.o
dizei se achaes alggml 'êiliiíii'

ue exceda o tlctico d'eata or-
em especialmente na conquist-

¡a da alma.
Eis o individuo suhjugado;

trata-se de saber o que elle vem
a ser no seio da sociedade; o
que nos conduz ab rapido oxa~
me do eopirito das Gourmet.
ções. (lj llm lance do geuio de
Loyola é ter começado por pro-
hibir a seusdiscipulos a entra-
da nos cargos ecclcsiasticos;`
só por esta palavra ello estabe-
lece uma Egreja na Egrojo ti-
rando aos seus toda a esperan-
ça fora da companhia. sabe que
vao cochcl-os d'uma ambi-
ção inliniia para a authoridadoda ordem. Porisso que cada umestá encerrado no instituto de
Jesusé bom preciso que cadaum trabalhe com uma energia
extruordiuaria para eugranocàcor. adoçar. e gloriticar sua pri-
são; nouhum sem Bispo. em
Cardeal. nom Pupa; todos te-

;t R nto: ¡ocistia-R alimentocátloâã. “a

*mw-W*

Junto a banca do trabalho t5-rlos são agitam. _
A oiiiz'ina i* um templo onde

nv poros traimlhau'i para o oilliicioenorme do_[u_t_tu'o.
0 mtmugoiro ali deixa do oter-o'aquaite recinto todos são ir-

mãos.
U trabalho coligou-os-amam-se.
O clarão santo das [artigos ra-

hiu~lhos _ sobre .a fronte, out'eitlmlo-lhes o peito de aspirações modestos.
O oparario é o homem mate

util da sociedade. E' quasi um bom-ioitori . ' `
(J galardão unico a que almejaé a tranpiiiiidada'o a ahoudancía.lá em rasa. . .
Nada para si: tudo para a con-serto e os pequenos!
Os šous musculos taum an tem;poros ronnidaveis do inllfuiivel l

Poucas. vezes sentem o cansaço.
_ U Não o amodrooüm as calma-rias ardentes do egito uam as raja-fiias'do inverno.

0 suor que lhe banha a fronte 'tostado. calle-lho sobre as curvas doseu Ànome ignorado, bruuindo o edando-lhe a límpido-z iirmo das la-minas de .aço polido.
Esto suor, ao lim das fadigas..muito depois quo elle ea. no des-rauço eterno. sera ainda a grande:uu'eoh que ha do rn :her do pr -tigio o noi'no de seus iiliws. . .

___..._____

râo sua parto na immortaliila-
do da ordem. .

Como porem é estranha'essa immortalidudol Nos ¡ti-rur-4
cicios espirituaes ao menos bri-ilham ainda os traços do antho-oiasmo passado. Nus Constitui-çãovJudo é hit-:gelado como essas galerias de catacumhas, nasquaes se dispõe syim-tricamcn-to vastos ussoarios. Tudo isto éingenhosamrnie construido;imitam-se os edificios que o solda vida olhmiiii;-por desgraçaellos são feitos com os restos
dos mortos; c umã sociedadegsüm estabelecida pode durarmuito tempo sem sc gastar.porque o grande principio dovida lhe tem sido rcslrlngidodesde o começo.

Loyola, entende roclamor
uma darmos regras. oposita-a
solemoemente. durante oito'
dias. no altar; ou sc tlucto doprincipio do sua lei ou d'um re-gulamento d'escola. do cargodo eniermeiro. do porteiro. dosaclirisião ou do conl'csssor. dáa cada uma d'eetas cousas uma .aolhoridade sagrada, humilhan-do assim os grandes para clubtar os pequenos.

Em sua legislação. encon-traeà o mesmo temor d'e " ¡rit'oque em seus livros d'ascetumo.
(Mim). .



-________,_._w-uro

1. Anne -NR 40 _0_ ,Çommercío `de Guimarães 23 de outubro ¡101884 `_' .A's"=¢ozes. :tmiiiãm ao opcrario
umas historias sublimes do uns tra~
balbarlores cliainados` Newton, Ful-
ton. Morse, Gimenbcrg, e então,
um grande rlarã'i rellocte-srslhe no
rosto, aluga-lhe a alma e murinura:

-Porque não hei-de eu tour
bem ser como ellos?

An Ia alegre, jovial. A vida
nunca lhe é» um tarde, porque o
homem que trabalha não tem tempo
para aborrererse. -_

O opcz'arin o na grande otllcina
do trnlmlho o maior vnlti. A lm~
maldade dera-lhe a nielhor parte
do adiantamento.

Muitas vozes chamnm¬n`o bru-
to, and educado, pecpio ella so
sabe dizer o que pensa-a verdade
sem atavies.

U trabalho perseverante faz
d'uzn homem honesto-um borne.

U hnnmn Iaborlos.› e geral-
meútc'bonrinlu.

Para conhecesse o individuo,
basta indagar se elle trabalha.

.t ínioiancia avilta e corrom-
po, o trabalho cnuobrecefglorillca.

O homem no não trabalha é
tnntil.m1is aiura: è um fardo que a
'sociedade esrmga as costas. '

Na grande banca dos homens
ue' trabalham tremula um estan-
arte glorioso.

A. C.

d

*__-è...-

Ainntsno corno MUNDO
adon-sc em Londres uma

.sociedade de trabalhos psychicos

.cuja` missão à estudar os phone-
. lnenos de preeepção do pensa-

mento, o mesmerismo, asjappa-
ricões c as casas que cllas fre-
quontant.

Eis um i'esumo de um d'es-
ses trabalhos, obra de um medi-
'co novo, ublirada sob o titulo
A Hummndode osllmim.

` TrinaT
ção como causa unica das appa-
ricõcs espectraes que foram ob-
servadas na antiguidade, na eda-
de media e mesmo nos tempos
modernos, acredita e auctor, co-
me os lheosephos da India.. n'u-
Ina imagem viva e fluida repro-
duzindo a nossa forma exterior
o a nossa organisacão interna.

Nos casos de semnamhulis-
me, esta imagem, desligada do
corpo immovcl, divagar-ia ao lon-

.ge, _c seria. assim a causa da du-
Pta-avista.

_ Nos casos de morte violen-
ta particulumleote, este duplim-
do de. nós mesmo, este phantas-
ma teria uma existencia lira, por-
que seria tanto mais mais vivo e
energiro quanto a origem vital
fosse mais atente no momento
em que se ormasse.

Asscir funda~se em que ne-
nhum movimento se pente ou
destroe na natureza; sempre li-
oani vestígios, a vibração rolon-
ga-se, e a personalidade interna
que se manifesta nos plienome-
nos somnamhulesros de desdobra-
mento, continuaria, seguinte elle
acredita, por muito tempo, mes-
mo depois da morte.

A constituição fluida do phanh
tasma daria então a ex hcaeão
de muitas particularid 'que
elle apresenta, como a de atra-
vessar sem esforço as portas e as
paredes. Este phcuemcno não pa-
rece mais extraordinario a As-
sier que o do hydrogenio atraves-sando a platina, o mais denso
dos _melaes.

Mas este phantasma erran-
te que elle chama o postliumo,
esta rojn'a gaziformo do
humano nãoè eterna. A luz e

pouco a pouco; mleando de for-
ças physicas c chimicasda atmos-
phcra. entre mulecula no grande
"todoz è de alguma flu-rua um echo
fugitivo da nussa vida. uni rolle-
xo l_mdnlatorin 'das nossas eucr‹
gias. Ill esta olijecçãnz Mas ro-
re viu ja ¡diantasmas'i' U dr. As-
sier rdspnnde com grande. roller.4
ção de factos reidadeiramcnlecs-
palitnses.

Eis a existencia das :'hnas
do entre unindo explicada scien-
tilicznnente. digo, com apparcn-
cias scien'tiliros. - ~

Quem dirá agora que as
historias do outro 'mluldosão con-
tos da carochinha? " ' ` '

_- t===-_

As paixõ 's

nosso organismo à experimentar
necessidades.

A consequencia resultante
da existencia dos nossos orgãos
è o exercicio d'elles; o exercicio
occasioua perdas e estas a seu
turno exigem reparação, d'equi
nasce o desejo e este 'domina a
vontadepcrsistentc que determi-
na a. paixao. '

üeorget diz que as paixões
dependem exclusivamente de de-
sejo e se limitam a duas divi-
sões: a ambição e oamor.

Gali e Spin-:heim dizem
que a paixão é um mi dedo quan-
tidade e a. alleição um modo de
qualidade. -

A felicidade e a rcalísaçäo
dos nossos desejos; satisfeitos
ellos, vem o ohorrec" nto e;-
go os os os ozos vem asa-

Uma das condicoes do'

A corda avermelhada concen-
trira ae sol é o manifestação mais
simples do phcnomcno e sn appe-
reco sob esta fôrma gemnatrícaquando n sol esta a uma grande al-
tura acima do horiâzinte, no meio
do ceu suiiiclenliunentc puro.

Mas li'murl'l O Sol declina. u
arco inferior da coroa alarga-se c.
.torna-sn mais` intensa, utopia-nto
Ipir, por baixo sobre o horisnntn.
nasce uma zona do mesmo colorido
que sn alarga para n Ia'loda coroa,
e atllitgiélri-a estou lie-sa para tortos
os lados o acaba por enulobala;

Durante esta deformação. o
espaco brilhante inferior, branco,
ligeiramente anulado, fica sensivel-
mente circular.

'l'oziavia o sol parece jà não
ncrupar e centro, mm um junio
cada vez mais proximo do bordo
inferior.

Finalmente quando n sol chega
ao berro ito, o circulo inferior da
coroa lira tangente no horisonte, no
ponto em que o sol desapparece.

No lntcrvalln o colorido modi-
lira-sè de um modo continuo: passa
primeiramente pela cor chama-la
aniarello de Napoles e torna-se de-
pois em amar-elle escuro.

Depois do oct-asc do sol a co-
rea desapparece, o colorido fondese
com as cores do sol poente, mas
fazendo recordar a maior parte das
vezes nas regi'ies superiores as cn-
res ,rosaiias dos bellos crepdsculos
do inverno passado.

Estas observações parecem in-
dicar que o phenomeno se realisa
em uma grande altitude.

E' esta a hypothese de mr.
Forol. ' _

Para que o phenomeno seja
mais -visivel basta servir-se de um
pedaço de cartão prew, que occulte
á vista o disco do sol, observando o
ceu ao mesmo tempo.

A explicação mais plausível d'cs-
te phenmneno e a existencia da
particulas tenui'ssimas de um dia-
metro mcdio quasi constauleflnun-

~çmhrrpelo- mlcãn-«lirakntoiipare as
aims regidos atniosphericas.oração; aborreci os e saciados

toutes dado os primeiros passos
para. o marasuni e para a inerte.

Para podermos ser felizes o,
preciso que a vida seja scmcada
de desejos, que não possam sa-
tisfazer-se sem lurta. 'O rico
que satisfaz todos os seusdcs'ejos
è tão infeliz como o pobre que
nenhum satisfaz.

0 prazer não pode ser con-
tinuo mas pode repetir-se.

Com o uso moderado dos
prazeres o cerebro conservase
em bom estado, reage sobre to-
do o organismo conservando em
equilibrio todas as suas funccões.

Abusando do prazer o re-
rebro recebe uma impressão pro-
funda. e no epigastro produz-sc
uma. coutraecão dolorosa. N'este
estado o organimno rcssente-seMandamento c manifesta-se pe-
os offer-tos no exercicio dos diffe-

rentcs orgãos. A concepção tor-
na-sc nulla; as alfeiçecs desappa-
receio o o voz expira nos labios;
os membros recusam toda acuer-
gia; depois a respiração e a cir-
cidação tornam-se dilliceis, mui-
tas rezess ohrcveem syneopes que
sustam a acção do cerebro. por
mais ou menos tempo, algumas
`vezes a ¡diotia coroa a existencia
miserarel do indivíduo que cova
todas as suas paixões c tuna inor-
te mais misernrol ainda vem ter-
minar-l'a. '

Narciso Fogo.
--_=.,_-=n_.......

A _ÀC'l UAI. COROA VISIVEL',
Dt) SUL .

Desde março que se observa
em volta do sol uma coroa luminosaoutros agentes desnggregam-n'o

_

__ z-`›-¬.«- P-...__ ¬-.

' Nn'vo .u›P.-\|u‹:t.uo
uäncusoum

Vcrilieou-se em Mid a
experiencia d'nm novo appnre-
lho, para uoudir nos Incendms.
denominado sMata-l'uegon.

Consiste em uma pyramide
de uns 16 metros de altura, l'ur-
mada por cavaletes de madei-
i-n, que se tiram e põem com
bastante rapidez.

Para dirigir a agua os born-
bclros eollbcam-se em uma
plataforma existente no vertice
da pyramide;

'Serve tambem para salvar
as pessoas e tnot'eis das casas
incendladns.

...___^__._..w

Os nihilistas rus-
sos .

Terminou recentemente
emS. Petersbur o o julgamen-
to de quatorze nibilistas. entre
os quaes se contavam' seis ofli-
ciaes do exercito e duas mn-
lheres ; as audiencias realís. -
rom-se em tão complelo se-
gredo, que, não obstante a
importancia da questão, ne-
nhum jornal se referiu ao jul-
gamento.

0 tribunal era composto
de dez coronois e do presidente
do supremo tribunal. Um dos
ofliciaes que compareceram
ante o jury. o coronel Aschen-
brenner. eompromettera-se a
fazer tomar parte os soldados,
notificados sob o seu comman- '

do. na revolução, apenas ellacolorida. rebentasse.

Uma das accusadas, a sr.a
Figner, presume-se que foi a
alma de todas us emopiraçñes
desde l878;~ u sua propaganda
entre os ofliriucs do Caucasu fui
coroada di- snrccssos extraor-
dinarios. E-n I3 de março de
l88| deu usylfl a Ssiultlmnufv

a Sophia Pcfknn.
Os suis opinions e as duas

mulheres fin-:un eonlpm'nsdos
á inerte, e os onlrus a trubulhos
forçados nu Sibcria.

EM VOLTA DO REINO.
Em Pouz'a, concelho de Barcel-

los. dois individuos que rrqncsta-
vam a mesma mulher. eummtrnram-
se á porta da prctcnlida Julieta,disparando um d'elles um tiro con-
tra o seu rival.

A carga apanhou o rosto e um
braco do infeliz antagonista, que ft-cou horrivelmente distorma.

-Um carpinteiro. que traba-llmvaIna rua de Santa Margaridamm
Braga, toi colhido por uma pedra
que lhe esmigalhou o craueo.

0 infeliz operario falleceu pou-
cos momentos depois deter dado
entrada no hospital de S. Marcos.

=_-\'ão se realisou o duatlo en-
tre os ill.“*°' snrs. João Santiago e
Francisco Regula, por causa d'umas
corridas.

Dadas as explicações, que fo-
ram exígidas por parte do snr.
Santiago, os :instintos não se bate-
ram.

__AÚ

Blanuel Óarqueja.
lhlnrnsamcnte impressio- U

nados pelo passamnnto do illm.°
1 sur. Manuel de Sousa Caripie-

ja cri-proprietario e fundador
do Commereiodo Porte, vimos .'_ hoje pri-star a nossa homena-
gem a esse vulto vencrando
da imprensa jornalística, cuja
perda lamentamos profunda- z
monte. 3

Espirito dulcissimo e pre- .
claro, intelligencia robusta, .
activa e energica, Manuel de "

' Souza tjarijaejo foi, eurjuanto `
a saude Ih'o perinlttia, o mo-
tor principol do Conuuercio do `
Porto, concorrendo, poderosa-

' mente com a sua collaboração
para a viabilidade d'aquelle

' jornal. '
A' illustre redacção do

Commercio do Porto enviamos
o nosso sentido pezame.

äletidarie f
fonso IIenx-iques

Já chegou a esta cidade o pro-
jecto do monumento que hade ser
erigido a D. Alfonso Henriques.

O pedestal é de fôrma oitarada,
e toda a sua decoração obedece ri-
gorosamente ao estylo romanlco,
como o mais usado nas construcçoes
civis e religiosas do principio da
monerchia. De cada angulo do re-
ferido pedestal sobresahern duas
columnas, meio embutidas no ma-
cisso do dado, caracterisando a or-
namentação dos capitais e da mol-
dura a justeza d'aquelle estylo. No
frente destaca-se o brazão de D.
Alfonso Henriques, vendose por
baixo d'elle a dedicamV ia do nionu-
mento em caracteres a epoca.

0 mount-cha. em attitude nobre
energica, representa-se com os tra-
jes de cavalleiro da edade media, do
cota do malha e pequeno capacete,

¡tendendo-lheddos hombrosdo mantoreal. '
A figura, corn as duas mãosrmmídas, apoia-se sobre o escudodo combat-i, cmpunhandozeQlafl'ellas a espada. i0 monumento deveiter a altu-ra total de seis.iuet|'os, medindo a

estam: 2"',20.
Os authores dnzprojectujapre-sentam :l caminissäoštres orçamen-tos, conforma os materiaes que ti-verem do se; empregados. Em to-domilles 'o pedestal será de lioz ouvidrado, dit! rindo apenas ozprrrocom relação :i estatua, que poderáser de bronze, de marmore de Ita-

t_ lia ml Ill! lÍuz.
No primeiro caso, o monumentoimport-'iria em 7:2005000 reis, sen-do a estatua em bronze a preferidapelos ilnusjnrtistas. Quando, porem,a cnmmissãn sc decida pela estatuado marmore. optam porque se exc-cute em lioz, em consequencia nãosó do seu melhor elfaito em escul-

ptura monumental, como tambem
por ser de uma duração incalcula-vol, visto 'oqnelle material não se
salitrar, como succedo com o mar-more de Italia, se bom que o lie;seja mais ilillicil de trabalhar.

Os dois orçamentos restantes
são incnores du que o producto dasubscrip‹_-ão.

Segue-'lo o projecto, o monu-mento nãn tera grade, devendo as-sentar sobre uma pequena elevaçãode terreno arrelvado, preservadopela competente herdeiro.
Agora que o projecto tem deser submettido á apreciação da il-lustre cominissão,-_não podemos dci-xar do manifestar a nossa opinião:respeito da materia prima da esta-tea.
O projecto é acompanhado de

3 orçamentos, conforme os mate-riaes que tiverem de ser emprega.'dos na estatua, que deve ser debronze, de marmore de Italia ou deIioz.
Nossnenifestamo-nos pela cs-tatna de bronze. embora seja maisdlspendlosa, acompanhando portan-to a opinião do architecto e do" es-culptor.
Cremos que a digna commlssão

conseguira do governo o bronze pa~
ra a estatua, porque não e isso no-
vo entre nos.

Tambem nos parace acertadoque a primeira pedra do monumen-to soja lançada no dia do centena-rio de S. Damaso, não deixando as.

Líonnmento a D. Af- `

sim a cidade de Guimarães passarcm claro um dia que merecia pom-posas festas.

W

Fallecimento

Falleceu hontem de madrugada
a os.” ema' D. Bernardino da Cos-
ta, esposa do ill.'Im snr. Manoel Jo~
se Dias Pimenta que ha dias falleceu'
n'esta cidade. e sogra do ill.” sur.
Antonio de Carvalho Guimarães,
negociante d'esta praça.

Lamentaudo a dupla der que `
sotlrcu esta familia, enviamos o
nosso sentido pezaine ás filhas o
genro da faltecldo.

Barbariamo

Apesar dos rcjmtldos protutose temos feito contra _0 barbarasystems de se abater 'as rezes nomatadouro, n processo das martel-ladas continua em scene, tendo-se
ordenado simplesmente que na oc-casião de srrc-rificio se fecham aoportas do matadouro, como se estasprovidencias obstassem ao soflrt-
mento das fezes!

A introduccão do sys ado-
ptado no Porto e outras c dos doreino, não e tão dispendiosa que
exija uma verba especial no orça-mento, neln tão diflicil que não s-
sa ser posta em pratica no install'dJ ‹
ro de Guimarães.

Esperamos que a ex.” camarateme em consideração este pedido,que reler-camas pela-.quarta voz.

\
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lillAlÍAEHEIl] llE GUIMARAES
um a. nr. sim-ro ¡lu-roma, me

GUIMARÃES

mel t' montado comlvarni-
disslmos. curuclcres, n'upfl-

me-sc com perfeição. 'opidez'e
barateza, e por preços excessi-
vamente cmnmodns toda n quo-
idude de im prossos. lmss como:
"Obras de livro, facturas, cou-
Ias corremos. moppas, rotulos,
circulares. bilhetes de est-abe-
címento, lie ilsila e casamento,
niremhimentos. memoramiuos,

.etiqnoias para garrafas, bilhe-
1m de ¡ilmrnnam'a, camas fone~
bros. ucçõos do bancos e com-
panhins. editucs, cartazes, ele.,
olc', ele.

BAPEL PARA rum
JARAMAGO

um, um l MIM*C . .

N'ESTA typogrophin, reoonle-

.u-

samos NOVIDADE
A' venda nas principaes- taba-

~ ' carina `

t I IIIHBI'I'II .EI GUIMARAES
TABACARIA LUSO-BHAZILEIRA

FRUÀ DE SANTO Abi'í'Oh'lfl-O

M

"'ESTA casa lia sempre um
N bom. sorliilo de lahflcos do
loãaoas fnhl'icãs naciónaes.

Fazem-so - vantajoso: des-
co'ntos para revender. _ '

_ oslmiiui
MANOEL J. DA S. MIRANDA

1.9, Campo do Toural, 21

- amamos

E M âven'djor para as
proximoš loterias,

bilhetëà; Àll,1-‹fi~i‹1›s,..quar-
tos, decimos e cautel-
las de differentes pre-
ços.
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mmum 1›1~:'sf\'1-;_.-\‹›-`|‹: vléms' DE CEBO
' De Josi: FERREIRA n'ânmâu A mMÃo_nUA DE cornos, 16 o

Os diroctnrvs d'esla nrl'f-¡lilmln fabrico, oni razão da ¡zrnmlo extracção quo tem Iicin os seusproduvlns. I-usoIvm-mn uugummal-o o dar-lho maior des‹-|1\'ul\'inioul‹› para poderem satisfazer 0.5rrllrrrdoa ¡uniulos dos seus consnmmidm-os.
Prvçns :lo albúm.- l.” qllsoliilmio, 459 grommns (amigo m'l'alel). 70 reis; 9." dita. 60 reis:3.' dita, 50 reis; 43' dim. All rvis.. o 5." dita. 20 l-vis.

a;mwoocâxnkwflàomkwmwšmxmlmuxwmwoixmxwüxoo
A PaEsTlcües molsâss ou semiuggs “-

A queln 00111111111- da lã kilos para Qinla. faz-fee abatimento., v o

J. B. BIRIAA `
Prrpcmrio um g! ' ` '

_ _ yrrvrr'. .‹.fobias de :zogneírmlrtciq m

os affrrçños escruphulnsos_ ¡l_'fspvpànm vhlm'ose, um:mms, h'mprliismo. Mv. [imuni-niu :ls forças pr'z'di1hs o facilitasingulm-umnlv a digestão.H 1mm vxilo olalilio peln¬_vmuo HEMA'rm;ow‹:‹›-~fzziGRANDE' ÉXPosIoÃo
MACHINAS ii) E cosTURA

_ > Luiz José Gonqolves Basto
4,8 E :so-_RUA DE s. DAMAzo-ars E' 50

tw'rxus'ru no :ou wuuzwomam'o on humanas animou;

» «moinho
V Machinas de todos os auctores

l
l

11mm NOVIDADE: ULTIMA NOVIDADE:

Mncliinas silonoiooas
d agulha curvo, de mio
ou do pé.

'Machinas de empre-
gnt' follnos. de fazer
meio. do pedal magi-
co o de prdal de pun-
(lula.

Muchinaa :Amorim
que cozom a-'doil'car-
vinhos. " ' ` '

Moohinas da braço
para sopaleiro, com
dois mmimenm. o de
casenr.

__..
___»

Malchinas de todos os
syslmnus conhecidos e
modificados até hoje.

Maohinns do mão,
ponto de cadeia.

.___-f
__.

Machinas do vorƒãa-
dvix-o systema :Sin-
gov.

A RAINHA DAS MAEHINAS=DOFAESTIGA
N'cslo amigo e acreditado doposilo encontram-se machinosdo todos os syslc'-

mas, quo se vendem por preços resumidissímos o sem competidor. Fazem-so grandcg
abalimontos. V ENSmG GRATIS

Concorlam-se todos as nmchinas ainda mosmo não compradas n'c'sln cosa.
Nesta estabelecimento encontram-so agulhas. oleo, retfozes, ulgodões e peças

501m5 para todos os syslenms do n'lachimm.

gomes 'úÉscoNTos A PaamPTu PAGAMEATL

llllll'lillllA Ill llllll Illlll llllillíZ-A
(Incorporada por carta. real em 1840)

Mncliinas de Hom--
war, [mm ulfaialus e
sâlpotelroa.

m

I

CARREIRA DE PAQUETES
DE LISBOA

A COMPANHIA MAIS ANTIGA DE PAQUE'I'ES A VAPOR ENTRE

Iisboa., portos do Brazil e Rio da Prata . A
GUADIANA-A O de setembro. :mi Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro c Santos.NE'VA'-'A 13 de setembro, para cmomlmco. Bahia, ll. de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.TRENT-A 29, para'S.Viconto. Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro, Montevidcoe Buenos-Ayres.

Acceimm-se passageiros com trasliovdo para muitos outros poi-los.
Para mais osciarooimcnlos :irijam-oe :i Agencia Conlrnl no Porto, rua. dos lngiezea mu 23'.

ao agente Willian: O. Tait. às Co., ou aos dlflërentes correspondentes em todos- asprincipales cidades o villas. '

Unico correspondente em Guimarães, osnr. LUFT. JOSE' GONÇALVES BÁQTO-em S. Daioaoo.

superior :is nossos vsporançzm'l mms rc'm'liirlo um "ru ll., m onumero do ullvsunlos e d- evlura. -çovs dv forulinliros rosque 'na :mu f'linivcaido em largo
vinho. por onde Ao HA. quo oeiulniom sido sompro axu-aor-dumrmmeole iiu'orâwol e de..inoosll'am :i ovideoria :1 supe-rlorldude d'esto'f propm'urio so-bre In'dos os outros unnlogos.' A vondu em Ioclas as prin-cip:|os_ pharmarius e diognl'ías.opus; io' pl-inoip.:l-lrmncíaJ. Pmto 8; C.'. Loyns, 36-Pm-lo.

¡milawig
a ¡Pf'm nppli.

*__ AGUAS ALCALINU

GAZUSAS-LITHINAES
¬VIÍI)¿&G{I)

Í Empreza auclorisada pelo governo
. r 'Premiados un exposição dc Viennaem 1873, rm de Philadelphia eml¡_Jäi'ó'L Vc _,oam o , mami/ia d'ourom Ele para o» me

STA agua, uma das mail fIU ocl'cdilndas n'este genero.premiada com diplomas do me-nto nas exposições universaisde Vlvnna d'Auslria e Philadel-phia, obtr'ndo mais n'osln ulli-ma uma medalhzi, e nnnlvsmia,elo mol'i'lissimo dr. Agos'linlioicrnlo Lourenço, omprPga-sonas aifl'e'cções do ligado. do es'-tofnago, tr-mporanwnto Iympa-
tlm'o, cólica. calulos iiilim'ios eui-inaríos. cotlmrro (la boxíg'zl.nus, guita, díoliolis. ictfl'iriu,elo.. elo. Alive n appolite o fa-cilita a digestão.

AGENTE GERAL EM CALIFORNIA
Amil 0 Bflflfllufl'i

613, Rua Greenwich, 613
(o. rnmclsco)

rhamacia-Dmš
RUA DA RAINHA

(serviço Permanente)

ODRIGO José Leite Dias.I , .phormacoutico-peja Emm-
la Medios-'Cirurgia do Povlo,pirtie'ipa oo pu'lilioo ea todos
os oxcelhemíssimns fucullalivosque Iem -a sua pharmaciu aber-l-u toda a noite. avisando ¡mmo-dialamente as receitas que lhoforem dirigidos. "

TYPOGBAPHIA oo comoiwm
of: GU .im-Mm

um minmlmâf f

PARA roliiimlero innpmom'ia I

rsonla o nosso

~
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